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			É assim que defino este livro: uma leitura agradável e indispensável, com reflexões que promovem transformações inevitáveis. Ele é recheado de histórias que nos tocam profundamente, repleto de experiências que nos desafiam a ser melhor, abundante do amor e da graça de Deus, que levam à restauração. Mergulhe nas suas páginas e experimente o amor real e a cura sobrenatural.


			Rosana Alves 


			Psicóloga e Neurocientista


			Este não é apenas um livro sobre o amor. É um testemunho profundo e vivo da cura que o amor de Deus promove a quem escolhe se entregar completamente a Ele. Se você já se sentiu segura, diante de uma situação negativa, apenas por estar de mãos dadas com alguém, este livro te proporcionará uma experiência ainda mais profunda de fé e relacionamento com a Fonte do Amor. Mas se você ainda busca preencher os profundos vazios da alma, essa obra te ensinará a encontrar a cura através do amor Daquele que não falha e nunca soltará suas mãos. Por meio desta doce leitura, eu te convido a uma experiência de amor e cura.


			Vanessa de Oliveira 


			Psicóloga 


			Referir-se às suas interlocutoras como “amada” é uma das marcas registradas de Darleide Alves, e a autora demonstra, de fato, esse amor. Ter trabalhado no design gráfico da primeira edição de Amor e Cura revolucionou minha vida. O amor com o qual Darleide me tratou e a leitura que pulsava o amor de Deus despertaram em mim o desejo de voltar a pintar, hábito que eu abandonara há 7 anos por causa da depressão. Quanto mais eu devorava as palavras durante a execução do projeto, mais me instigava o desejo de uma completa e profunda transformação. Eu sofria de artrite reumatoide e já havia perdido alguns movimentos até então. Lendo aquelas páginas iniciei profundos esforços por uma vida melhor. Hoje vivo em remissão, a artrite e a depressão são lembranças. Deus me curou. E o caminho que encontrei e hoje trilho começou com este livro. Não subestime o que Deus pode fazer por você durante esta leitura. 


			Sara Campos 


			Designer Gráfica


			A leitura de Amor e cura foi essencial em um momento de sofrimento, e foi, também, decisiva para que eu me posicionasse acerca do amor de Deus por mim. Passeei pelo livro ouvindo a voz da Darleide em cada trecho e senti o toque de Deus e do Espírito Santo curando cada parte de mim que latejava com dores emocionais. O amor do Pai nos transforma e resgata o nosso propósito.


			Amanda Alcantara 


			Psicóloga


			Eu levava Amor e cura comigo para o trabalho e o deixava na mesa da sala de aula. As palavras me fortaleciam e me elevavam para minha missão e propósito. Todos os exemplares que eu tinha dei para amigas, pois é impossível ler o livro e não compartilhá-lo com outros. A leitura de Amor e Cura ajudou muitas mulheres, tenho certeza. Obrigada, Darleide, por ser instrumento de Deus.


			Márcia Melo 


			Professora 


		




		

			[image: Amor e Cura. Darleide Alves. Thomas Nelson Brasil.]


					












[image: Amor e Cura. Darleide Alves. Thomas Nelson Brasil.]







		

			Copyright©2022, de Darleide Alves


		Todos os direitos desta publicação são reservados por

Vida Melhor Editora LTDA.


As citações bíblicas são da Nova Versão Transformadora (NVT),

a menos que seja especificada outra versão da Bíblia Sagrada.


Os pontos de vista desta obra são de responsabilidade de seus autores e colaboradores diretos, não refletindo necessariamente a posição da Thomas Nelson Brasil, da HarperCollins Christian Publishing ou de sua equipe editorial.


		Publisher Samuel Coto


		Editor Guilherme H. Lorenzetti


		Assistente editorial Lais Chagas


		Preparação Daila Fanny Eugênio


		Revisão Camila Reis


		Diagramação Luciana Di Iorio


		Capa e projeto gráfico Débora Grazola


Produção do e-book Ranna Studio


			

            

            

            

		  Catalogação na publicação (CIP)
(BENITEZ Catalogação Ass. Editorial, MS, Brasil)


            

			A478a
1.ed.


			Alves, Darleide


			Amor e cura / Darleide Alves. – 1.ed. – Rio de Janeiro: Thomas Nelson Brasil, 2022.


			192 p.; 13,5 x 20,8 cm.


		

						ISBN : 978-65-56893-09-9




			1. Amor – Aspectos religiosos – Cristianismo. 2. Cura pela fé – Cristianismo. 3. Literatura devocional. 4. Mulheres cristãs – Vida cristã. 5. Superação – Aspectos religiosos. I. Título.


			07-2022/46


            CDD 242


            

			Índice para catálogo sistemático:


			1. Literatura devocional : Cristianismo 242


Bibliotecária : Aline Graziele Benitez CRB-1/3129


			Thomas Nelson Brasil é uma marca licenciada à Vida Melhor Editora LTDA.
Todos os direitos reservados à Vida Melhor Editora LTDA.


			Rua da Quitanda, 86, sala 218 – Centro


			Rio de Janeiro – RJ – CEP 20091-005
Tel: (21) 3175-1030


		    www.thomasnelson.com.br









		

			[image: ]


			Dedico este livro ao Deus Vivo; Criador e Senhor Soberano.


			

		




		

			Prefácio


			Oi, amada!


			Não sei se você costuma ser tratada assim. Seja como for, temos sede de amor. No amor fomos criadas. Depois de ter sido criada a mulher, estava completa a Terra. Eis que tudo era muito bom. Mas nem tudo está bom agora. Lá se foram tantos séculos, tanta história. Homem e mulher perfeitos, antes vestidos de luz, tornaram-se nus. E nós, como estamos?


			Escrevo pensando em você. Escrevo pensando em mulheres prestes a desistir da vida, naquelas que não suportam mais carregar fardos. Escrevo pensando naquelas que têm a vida vazia de significado, mas cheia de culpa. Nas tantas e tantas que enfrentam solidão, divórcio, traumas e amarguras. Estou pensando em quem deseja ressignificar o que passou e viver algo novo.


			É chegada a hora de vivermos fé e autorresponsabilidade. Não mais é admissível ver a vida passar como quem se desvia dela. Somos a melhor pessoa para decidir e agir em resposta. Que sejamos mulheres amadas, restauradas, completas. Mulheres que querem a excelência da feminilidade em vez de apetrechos da moda, os quais se pode comprar, mas que nada podem por sua superficialidade. Chegou a hora das mulheres sábias, valentes, simples em sua fé, mas de uma entrega extraordinária.


			Não vou falar de trabalho, beleza, maternidade, estado civil ou coisas afins à mulher. Quero falar da verdade que sara qualquer ferida, em qualquer idade e em qualquer medida. Meu desejo é que você se torne uma mulher inteira e capaz de subir mais alto do que o seu salto e ser mais forte do que os seus medos. Que ame e seja amada pelo amor mais perfeito. Desejo que o que está escrito aqui fique também gravado em sua mente.


			Ao longo da vida, tenho aprendido diariamente a ter compaixão de mim e dos outros. No processo das descobertas pessoais, fui dando conta de quando minha valentia gritava mais alto do que minha própria oração; de quando ser sincera significava ter uma língua pesada com quem precisava tanto de acolhimento quanto de exortação. Neste livro, procurei ficar o mais próximo possível do meu modo de lidar com a vida: prático e objetivo, mas sensível à sua necessidade de compreensão e amor. As palavras escritas aqui são naturalmente simples, mas fortes para tocar seu entendimento. Deixei meu sentimento falar e a minha fé se expor. Fiz isso por dias, até que um pouco da minha vida pudesse ficar nestas páginas para encorajar você.


			Se a palavra, algumas vezes, lhe parecer dura, saiba que é apenas a força da letra. A proposta é considerar o que é preciso em busca de cura para a alma. Espero que sejam palavras benditas, impregnadas de verdade e ricas em graça. Não há pretensão alguma de dizer o que nunca foi dito. Quero apenas dizer do meu jeito, sobre o que creio e testemunho.


			Este livro é um auxílio para lhe fazer bem. É para lhe dizer que estamos juntas, até que tudo passe do lado de cá da eternidade. Todas nós aguardamos a hora prometida, o cumprimento da profecia, do amor que nunca acaba. Passarão céus e terra, morte e lágrimas. Até lá, enquanto esperamos, mantemos a cabeça erguida. Nossa cura final se aproxima. 
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			Oração


			Amado Deus, obrigada por este momento especial, quando juntas buscamos a Ti por nossas necessidades. Pedimos que nos ampares em nossa fraqueza e nos sustentes com Tua bondade.


			Além de Ti, quem pode nos dar socorro?


			“Eu sou teu escudo e tua proteção.”


			Então vem, Senhor, e sê a voz que vai nos dar direção. Pai, vai até o lugar onde está quem lê estas palavras e toca essa pessoa. Faze-a viver a paz da Tua presença. Alcança o seu coração e faze-a crer que o Senhor tem bênçãos sem medidas para lhe conceder. Cure-a de suas culpas e concede luz para suas sombras emocionais. Acima de todas as coisas, dá a ela a fé necessária para ir além dos sentimentos e usufruir da Tua graça e glória.


			Salva-a e torna-a cheia de vida e alegria, no poder transformador do Espírito Santo. Louvado seja o Teu nome, porque sei que nos ouves e nos atendes. Amém!
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			Coma à vontade dos frutos de todas as árvores do jardim, exceto da árvore do conhecimento do bem e do mal. Se você comer desse fruto, com certeza morrerá.


			Gênesis 2:16-17


			Morremos em relacionamentos tóxicos, falta de amor-próprio, falta de amor ao próximo, falta de conhecimento. Morremos escolhendo o mal, mesmo avisadas de que ele está à espreita. Morre o melhor de nós em escolhas malditas, prazeres do engano, palavras de encanto e desejos doentios.


			Queremos independência, mas estamos mais ansiosas e frustradas a cada dia. Cheias de inseguranças, escondemos a idade, nos maltratamos por causa dos padrões e fingimos ser quem não somos para agradar os outros. Sobram as dívidas com a vida. Restam as cobranças, a sobrecarga, a falta de sentido, a mente cansada.


			Como Eva e seu marido se esconderam de Deus, nos escondemos também. Já percebeu? Nos escondemos num emaranhado de ideias, fantasias, ideologias e sensações. Tentadas pelas próprias vontades. Traídas pela vaidade de ser além do que somos. Não somos como Deus, segundo sugeriu a serpente. Somos filhas de Deus. Isso está esquecido, mas é quem somos.


			Dizia Eva: “Foi ela. Foi a serpente quem me enganou”. Não parecia mal. Era suave, sutil, envolvente.


		




		

			[image: Queremos independência, mas estamos mais ansiosas e frustradas a cada dia.]


		




		

			Ainda nos perdemos pelos mesmos atrativos. Basta que uma ideia, uma sugestão nos pareça boa. Que pareça novidade, sucesso e poder. Basta ouvir uma promessa de que seremos felizes, e não consultamos quem a fez. 


			Naquele momento, seus olhos se abriram, e eles perceberam que estavam nus. Por isso, costuraram folhas de figueira umas às outras para se cobrirem.


			(Gênesis 3:7)


			Não adianta o esforço para dar um jeitinho no mal. O mal se enfrenta com o poder de Deus. É inútil disfarçar. Costuramos nossos achismos e nos vestimos com eles. Nos vestimos de culpas, desculpas, narrativas... Assim temos seguido: remendando a vida.


			Aconteceu, porém, que Deus nos revestiu de amor e graça. Cobriu-nos de compaixão. Passamos da morte e renascemos na misericórdia do Pai. Fomos cobertas não de folhas, que murcham e logo mostram a nossa nudez, mas da pele do Cordeiro com marca de sangue. Vestes de salvação, sob medida, feitas pelo próprio Deus, para restituir a paz. Morreu o Cordeiro para eu não morrer no pecado. Morreu o Filho de Deus para eu ter vida eterna e ser filha também. 


			Deus faz trocas incríveis. Vai do caos para a ordem; das trevas para a luz; da tristeza para a alegria; da nudez que o mal produz para a delicadeza de uma vida revestida pelo Espírito. Nos oferece vestes tecidas na graça, com os fios da compaixão, perdão e salvação. Ele quer nos vestir assim. Deixe que Ele a vista. Essa veste foi feita no seu tamanho. Peça única. Não há moeda que pague o valor dela. É um presente. Justamente apropriada para cobrir suas vergonhas morais, mentais e espirituais.
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			Sua cabeça está ferida, seu coração está enfermo. Estão machucados da cabeça aos pés, cheios de contusões, vergões e feridas abertas, e não há ataduras nem óleo para dar alívio.


			Isaías 1:5-6


			A enfermidade se alastra. Estamos doentes dos pés à cabeça. Não falo somente do que dói e mata. Falo também daquilo que inflama a alma. O pecado destrói sonhos, esperanças, famílias e saúde. Corrói a imagem do Criador em nós. Pecamos e a vida se esvai. 


			Ai se não fosse a graça de Deus! Ai se não fosse o poder maravilhoso da graça que busca uma chance para nos devolver o dom de viver de verdade e para sempre. A cura é o amor que flui do coração do Pai ao coração do Filho; Filho que derramou em nós amor da mesma espécie. Amor que penetra na alma e nos cura do egoísmo. Cura o caráter deformado, regenera os sentidos e provê paz mental quando há quase uma pandemia de doenças emocionais no mundo. 


			Deus não se explica. Ele apenas é desde o princípio. A própria criação carrega em si provas da grandeza Dele. Nem os incrédulos podem negá-lo: “Por meio de tudo que ele fez desde a criação do mundo, podem perceber claramente seus atributos invisíveis: seu poder eterno e sua natureza divina. Portanto, não têm desculpa alguma” (Romanos 1:20).


			No princípio, Ele fez tudo e criou tudo, especialmente você. Do princípio ao fim, Ele é onipotente e onipresente. Nada escapa ao Seu conhecimento e à Sua sabedoria. Nada! Não foi pego de surpresa quando o mal se levantou e a morte surgiu. Não tem plano A e B. Tem um só plano, completo e perfeito: “Deus amou tanto o mundo que deu seu Filho único, para que todo o que nele crer não pereça, mas tenha a vida eterna” (João 3:16).


			Então, vamos combinar que este é o ponto de partida: crer que Deus tem total poder sobre a vida. O nosso encontro nesta leitura é um chamado à consciência de que somos inteiramente Dele, numa ligação direta e profunda. Fomos amadas e dotadas de lindas capacidades, mas somente seremos plenas e felizes se estivermos ligadas à fonte eterna do amor e poder de Deus. Qualquer outra ideia é engano. A altura, largura e profundidade da vida é ser Dele e estar Nele. Viver por Ele e para Ele. “Pois nele vivemos, nos movemos e existimos” (Atos 17:28).


			É indispensável que, além de crer no Eterno, você aceite que Ele a ama incondicionalmente. Creia que não existe nada — nenhum pecado, nenhuma ofensa, nada sobre a face da Terra ou em todo o universo — que O faça deixar de amá-la. Não é maravilhoso saber disso, minha amiga? Porém, se nossa fé não estiver plantada sobre essa verdade, ela será frágil e de pouco alcance na sua experiência. Não basta saber, é preciso crer nisso e viver de acordo.


			Levantam-se dúvidas: “Será que Ele me ouve? Será que ainda me ama? Será que me perdoou?”. Entenda, creia e receba a maravilhosa verdade: Deus é amor e está disponível para além do que podemos imaginar. O Deus supremo se importa com gente miúda como nós, e nos faz participantes da Sua grandeza. 
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			Todas as vezes é o Eterno quem nos convida. Ele é quem primeiro oferece um lugar em Seu abraço para doar graça e restauração. Não é ríspido e não nos lança fora da Sua presença. Ele é amor para a vida toda. É amor sempre vivo! Creia: você é amada, pois Ele diz: “Eu amei você com amor eterno, com amor leal a atraí para mim” (Jeremias 31:3).


			Esse amor inunda todo o corpo. Toca cada célula, cada partícula de você. Amor que corre como fogo, de uma extremidade à outra; da cabeça aos pés, transmitindo vida. Amor que liberta das aflições e traz paz. 


			Conheço muitas mulheres que “praticam religião”, mas são infelizes e doentes. Carregam diagnósticos como quem carrega um RG. Até se esquecem de quem são. Perderam o brilho dos olhos. As palavras são insípidas, fracas e falsas. Dizem viver, mas morrem de desgostos, traumas, pecados secretos, aflições atrozes. Quem dera sua religião as religasse ao céu e resgatasse o sorriso, o doce da voz e um canto de gratidão.


			Conheça uma mulher que tinha religião, mas não tinha saúde ou liberdade:


			Certo sábado, quando Jesus ensinava numa sinagoga, apareceu uma mulher enferma por causa de um espírito impuro. Andava encurvada havia dezoito anos e não conseguia se endireitar. Ao vê-la, Jesus a chamou para perto e disse: “Mulher, você está curada de sua doença!”. Então ele a tocou e, no mesmo instante, ela conseguiu se endireitar e começou a louvar a Deus.


			(Lucas 13:10-13)
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			Ela não era pagã: frequentava a sinagoga, conhecia os ritos e a lei. Isso nos diz que ocupar um lugar na comunidade que invoca o nome de Deus não significa estar em harmonia com o céu a ponto de cancelar as obras de Satanás. Isso nos diz que o Destruidor encontra canais para despejar sobre nós culpas malditas que nos quebram e torcem nossos pensamentos, sentimentos, órgãos e ossos.


			Vejo igrejas lotadas de mulheres, mas muitas ali se arrastam como que tomadas por um espírito de morte. Parecem perdidas, indo e vindo, ora apáticas, ora desesperadas. Disfarçadas com enfeites, maquiagem, fotos, filtros, causas e coisas banais, sucumbindo à falta. Falta abraço, apoio, carinho, reconhecimento e sentido. Mesmo no lugar de culto, necessitam do que ainda não aconteceu: um encontro real e total com o Único que pode verdadeiramente restaurá-las.


			“Andava encurvada havia dezoito anos.” Quase duas décadas de sofrimento. Quantas outras estão como ela? Frequentam igrejas, mas... Conhecem o evangelho, mas... Creem no sacrifício de Jesus, mas... Ainda não se deram conta de que “o Filho de Deus veio, para destruir as obras do diabo” (1João 3:8). Por isso, não há motivo algum para se permitir andar de cabeça baixa.


			A mulher encurvada, em algum momento, cedeu a mente a um espírito impuro, que, por sua vez, lhe adoeceu o corpo. Com certeza, primeiro a seduziu com historinhas fáceis de prazer imediato. Foi ganhando espaço até que a convenceu de que pertencia a ele. Possuiu-a. Destruiu longos dezoito anos da vida com pensamentos cativos, coluna envergada, movimentos contidos e limitados. Ali estava uma refém de diabólicas artimanhas. Como pode tal coisa? Será que só aconteceu com ela? Com outras mulheres não? O que importa, porém, é que Jesus chegou um dia à vida daquela mulher escrava de Satanás e a sentenciou com libertação. Houve cura!


			E sua cura, amada? E sua libertação? Acredita que também seja real, agora, para você? Você pode não ter chegado a uma possessão daquela natureza, mas há uma opressão infernal sobre sua cabeça. Uma forma de opressão é esse sentimento que você alimenta com falta de confiança no amor de Deus para regenerar tudo em você e em sua história. 


			Você diz: “Não sinto que Deus me perdoou”. Amiga, você está acreditando mais em seus sentimentos mortais do que na Palavra imortal do Senhor Jesus? Ele diz: “Eu também não a condeno” (João 8:11). Se Ele disse que não condena, então não há por que duvidar. Está declarado: “Se creres, verás a glória de Deus” (João 11:40). Jesus não disse “Se sentires, verás a glória de Deus”. Nossos sentimentos não devem nos guiar, principalmente sentimentos apartados do Espírito Santo.


			Quando uma mulher casada diz que está sentindo algo lindo por um homem que não é marido dela, um coração natural dirá que é amor; entretanto, um coração renovado pela luz da verdade saberá que é mentira. Deus é amor, e o Espírito Santo jamais derramará amor em nosso coração com vistas ao adultério, à destruição de uma família, à quebra da aliança sagrada. O que acontece é que sentimentos são postos no lugar da verdade e da razão. Somos seduzidas pelas sensações. Um coração natural dirá que não há mais amor e não há o que fazer para restaurá-lo. Como assim? Deus mente? Ele disse que é impossível que algo escape ao Seu poder. No passado e no presente, Ele é o mesmo Deus. Se você diz que crê nisso, por que não vive?


			“Já tentei de tudo e não deu certo.” Nada dá certo mesmo! Não dá certo quando investimos nossa força e nossos sentimentos em causas desgastadas pela dureza do coração humano. Concentramos energia no problema. Perdemos o sono, a saúde, a paz. A ansiedade domina os pensamentos. Que terrível situação! Tentou, quase acreditou, mas a fé vacilou. Jesus chama isso de insanidade e paganismo. 


			Vamos voltar à mulher encurvada, lá na sinagoga. Jesus a viu. Ah, como é bom ser notada! Como é especial ser vista por quem dá valor ao que os olhos contemplam. Se toda mulher fosse vista por quem sabe olhar com amor, não haveria motivo para as corcundas sentimentais. É tão bonito quando um homem olha a essência de uma mulher, o sublime de sua feminilidade. Quando a vê como filha, como irmã, como quem realmente é. Quando olha para amar, abençoar e fazer o bem. Jesus fez assim. Olhou como quem ama uma filha e a convidou para chegar mais perto. Ela foi. Não quer você fazer o mesmo? Não tenha medo, se aproxime. Jesus a chama hoje. Você que anda por perto, mas que ainda dá voltas no seu deserto sem se entregar. Você que diz ter fé, mas que não experimentou a fé que conduz para os braços cuidadosos do Senhor. Achegue-se. 
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